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Devido ao atual interesse mundial pela Fitoterapia, há uma premissa de utilização de plantas que possuam procedência e controle 
de qualidade confiáveis. A qualidade da droga vegetal pode interferir diretamente na ação farmacológica da espécie. Pesquisas 
avaliando a qualidade, com o estabelecimento de parámetros, juntamente com prioridades de conservação e armazenamento de 
derivados de plantas medicinais, são suportes que apresentam grande importância dentre a avaliação farmacognóstica. O estabe-
lecimento de parâmetros de qualidade é a determinante inicial para que a confiabilidade do fitoterápico seja assegurada. Schinus 
terebinthifolius Raddi (Anacardiaceae) é popularmente denominada como aroeira-vermelha, nativa da América do Sul e, no Brasil 
ocorre em regiões da Mata Atlântical desde o Rio Grande do Norte ao Rio Grande do Sul. Consta oficialmente na primeira edição 
da Farmacopéia Brasileira, a qual designa as cascas como seu farmacógeno. Estudos histoquímicos e de triagem fitoquímica 
anteriores apontam para o potencial das folhas de aroeira-vermelha como fonte de substâncias ativas, despertando um grande 
interesse para a pesquisa.(1) Na literatura etnobotânica e em resultados de ensaios farmacológicos é citada como cicatrizante, 
antiinflamatória, antioxidante, antitumoral e antimicrobiana. Tendo em vista o potencial farmacológico desta espécie, o presente 
trabalho teve como objetivo a realização de análises, de aspectos físico-químicos, do controle de qualidade da droga originada das 
folhas de três populações da espécie Schinus terebintifolius Raddi do Estado de São Paulo, considerando a falta de informações 
desta natureza na literatura. Folhas de S. terebinthifolius coletadas de coleções de plantas medicinais do horto de plantas medici-
nais e tóxicas da FCF-UNESP Araraquara, do campo experimental do CPQBA-UNICAMP e, da área de experimentação de horticul-
tura do UNIPINHAL, foram examinadas e separadas manualmente, secas em estufa com circulação de ar a 40 ºC e, posteriormente 
processadas em moinho de facas. Amostras da droga pulverizada foram submetidas aos testes de controle de qualidade conforme 
descritos na Farmacopeia Homeopática Brasileira (1997)(2) e Farmacopeia Brasileira (1988, 2010)(3,4). Os resultados obtidos das 
análises foram: determinação da faixa granulométrica das drogas vegetais pulverizadas entre 0,250 mm e 0,590 mm, cuja classe 
corresponde a pó grosso; determinação do resíduo sólido do vegetal fresco de 40,96% ± 0,49 (UNESP); 41,23% ± 0,24 (CPQBA); 38,78% ± 
1,87 (UNIPINHAL); perda de água e/ou de substâncias voláteis durante o processo de secagem de 59,04% ± 0,49 (UNESP); 58,77% ± 0,24 

(CPQBA); 61,22% ± 0,24 (UNIPINHAL); determinação de água, pela perda por dessecação de 6,21% ± 0,17 (UNESP); 8,05% ± 0,02 (CPQBA); 8,37% 
± 0,10 (UNIPINHAL); determinação potenciométrica do pH de 3,96 ± 0,06 (UNESP); 4,39 ± 0,02 (CPQBA); 4,00 ± 0,01 (UNIPINHAL); unidades de pH; 
determinação de cinzas totais de 5,63% ± 0,06 (UNESP); 6,25% ± 0,11 (CPQBA); 5,94% ± 1,54 (UNIPINHAL); determinação de cinzas insolúveis 
em ácido de 0,59% ± 0,31 (UNESP); 0,29% ± 0,22 (CPQBA); 0,20% ± 0,07 (UNIPINHAL); determinação de substâncias extraíveis por método de 
extração a quente de 301,17 mg/g ± 13,14 (UNESP); 318,00 mg/g ± 16,99 (CPQBA); 274,43 mg/g ± 17,08 (UNIPINHAL) de materiais extraídos, 
o que representa a um percentual de 30,12% ± 1,31 (UNESP); 31,80% ± 1,70 (CPQBA); 27,44% ± 1,71 (UNIPINHAL). Mediante aos resultados 
obtidos foi possível demonstrar que as amostras analisadas de S terebinthifolius encontram-se dentro dos limites de normalidade 
preconizado pelas Farmacopeias brasileiras e, que os valores apresentados pelos parâmetros analisados para cada amostra não 
apresentam variações que possam intervir a representatividade e qualidade da droga vegetal. Destaca-se a importância dessas 
informações para o início do estabelecimento dos parâmetros referentes ao controle da qualidade das folhas de S. terebinthifolius, 
com a realização de futuros estudos para essa espécie vegetal, garantindo com isso, a confiabilidade nos resultados, para que 
sejam utilizadas com finalidade fitoterápica. Como os métodos são convencionais e de resultados reprodutíveis e, conduzem a 
resultados úteis de análise, reitera-se o estudo de amostras oriundas de várias localidades para verificar a repetência das infor-
mações, bem como determinar-se os desvios pertinentes.
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